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SÃO PAULO — O economista 
americano Paul Krugman disse on-
tem que o Brasil não pode ser 
complacente com o capital de cur-
to prazo nem ser dependente das 
linhas de crédito de curtíssimo 
prazo. Falando no Fórum Abinee 
Tec 99 — cujo tema foi As mudan-
ças de mercado e os instrumentos 
de competitividade — o economista 
demonstrou otimismo em relação 
ao país. Prevê uma virada na eco-
nomia que, em sua avaliação, vai 
melhorar todo o cenário econômi-
co, a longo prazo. 

"A crise terminou, houve cresci-
mento fundamental e estou otimis-
ta, na expectativa de que as taxas 
de juros caiam rapidamente. O 
Brasil vai se refazer à medida que 
as taxas caírem, sem enfraquecer a 
moeda. Eu tentaria acelerar essa re-
dução nas taxas", afirmou Krug-
man. Em relação aos riscos de cre-
dibilidade internacional devido ao 
noticiário sobre o Banco Central, o  

economista disse ser positiva uma 
investigação. "Existe uma nova 
responsabilidade no sistema. É me-
lhor resolver do que fazer de conta 
que não há problema. Um exemplo 
de país que passou por freqüentes 
crises, a Argentina agora é uma tor-
re de integridade para os investido-
res internacionais", lembrou. 

Krugman foi cuidadoso ao se 
referir à possibilidade de um even-
tual atraso nas reformas e o pro-
cesso de privatização resultar nu-
ma retomada da crise. "Se ocorre-
rem disputas políticas sobre as pri-
vatizações e as reformas que des-
pertem algumas dúvidas sobre o 
Brasil; se o déficit em conta cor-
rente for pior do que se espera; ou 
se os bancos começassem a agir 
contra as linhas de crédito, redu-
zindo-as, poderia acontecer tudo 
de novo. Infelizmente os ingre-
dientes necessários estão todos aí 
para colocar fogo. Mas acho que 
nada disso vai acontecer. Embora 
seja fácil imaginarmos, já que o 
Brasil está na corda bamba", ad-
vertiu Krugman. 


